
^  I Franco, Franco, Franco,

1940 j j A r r i b a  E s p a ñ a ! !

RepioducQ  nuestra p o rtad a  un  p rec ioso  d ibu jo  estilizado d e  Rodio q u e  rep rese rtta  u n  i   .1_i  J  ̂   -1  ̂  ̂̂  ̂  I .   ̂̂ ¿  A A Ja <<«&•& Sad’o, d e  cu a lq u ie r  pob lac ión
d e 'nuestra  España in te rio r. S irve d e  fo n d o  la rec ia  a rq u itec tu ra  d e  un a  ig lesia diecio^chesca ..........  ■ ° fíp pTiitiar térm ino su ábside
ven tru d o  v  ex ag o n al, cu b ierto  e n  p a rte  p o r la le p ra  d e  v ie jos y  hum ildes te jados p ro tec to res  d e  oasuca» parásitas q u e  n u n ca  d eb ie ro n  
construirse en  aquel 
Y rec ia  se aú p a  un  p
cuyuram aB  tin  io llaje  d en u n c ian  la in v e rn a d a , siencio adem ás in d ic io  d e i frío am bien te , las ro p as  co n  q u e  se v iste  y  p ro teg e  
hum ana q u e  a trav iesa  la p laza  p u eb lerin a : esa m u je ruca ca rg a d a  co n  su g ran  canasta d e  ro p a  q u e  h a b rá  la v ad o  en  e l río . u n a  carre ta  p a re ­
ce 4Dresurarae p a ra  em bocar la  calle  q u e  se ab re  al fondo , y  un  v ie jo  óm nibus p e rm an ece  a la p u e r ta  d e  u n a  tien d a , m ien tras e l c o n d u c e  

i  i  •  com e y  b e b e  y  descansa, p ara  em p ren d er d e  n u ev o  su trajín  d e  llev ar y  tra e r  e l c o rre o , v ia jeros y  enoarg^os, q u ^ s j ^ ^ e
** * p rec isan  las ac tiv id ad es com erciw es y  sociales d e  esos pueb lo s in te rio res d e  n u es tra  q u e rid a  p a tria  espajflJ^g^^^O T E Q ^Ayuntamiento de Madrid
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Cr ÁiillCA Di
un LADOS DE LANIA

M A R C A  B E G I S T R A D A

C iP G i iA N O  G u T l l É ^ i E I

L A IN A L II C I A IN A

TA^AZOHA
( A  R  A  G  Ó N  )

T  1Í L  K  F O N O S :  

FÁBfilCA y  DESPACHO 9 8  

P A R T I C U L A R  9 9

BAR-RESTAURANTE

La Mar a
íJ
í

i«
i

i
I

¿Dolor de cabeza?
Selle KEINDOL.

El preferido para 
personas de buen gusto

I n d e p e n d e n c i a ^  5 T e l é f o n o  5605  

Z a r a g o 1 a
^  ■ i * '« C ; * ^  s® o e > < s ^  <ae’'  *■>'3s><3
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LOS MEJORES 
ARTICULOS DE VIAJE

Casa L a n z a r o t e
C e r d á n ,  n ú m e r o  11 

Z A R A G O Z A

Almorranas-Varices‘Ukeras
CU RA  RA D ICA L S IN  O PER A C IO N

D octor J A I M E  L E D E S M A
K sp e c ía lis fa  d« l H o sp ita l d e  la  C ru z  R o ja , 
en  e n fe rm e d a d e s  d e  la  P ie l, V en á re o , S ííllls  

C O N S U L T A  D E 11 A  1

A lfonso 1 ,16,1.® Z A R A G O Z A

Calzados CALLIZO
La Casa mejor surtida en 
calzado para MILITARES

Cerdán, 24 ZARAGOZA Teléf. Sft9

C E R E A L I N E
A lim en to  co n ce n tra d o , m ejor  
q u e  la  le c h e  y  ca ld o , p a ra  
enferm os, a n cia n o s  y  niños

EN ERG ICO  RECO N STITU YEN TE

H ie rro s  • A oeroe  • C a rb o n e s  
M a q u in a r ia  - H e r ra m ie n ta s

Viuda de Vicloriano MaHínez
C a ld e ra x ia  - T o rn i l la je  • C la v a z ó n  

T eU fo n o  11S9
San Blas, 18 ZARAGOZA

CUCHILLERIA - ARMERIA

Viuda de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R

A rtícu los para  caza 
A rm as para  defensa

Escuelas Pías, 42 
Teléfono 2376 Zaragoza

H E R N I A D O S
R elsnc ión  c ien tífica  d e  to d a  clase 
d e  hern ias p o r  re b e ld e s  q u e  te s n

O R T O P E D IC O  A L E M A N
DE LA ESCUELA DE M UNICH 

Pignaielli, 3 - ZARAGOZA • Teléf. 3581

C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E S

N E i ^ A I U
FUMISTERIA

T f a p o S r  

Hi er ros ,  
Metales,  
Pape les  
por mayor 
y menor.

Casa
MÁRQUÍNA

Fin, núm . 2
{PIsza de HusKa)

Teléfono 4000

Zaragoza
M a y o r ,  6 
y  R e f u g i o ,  15

Teléf. 5794 
Z A R A G O Z A SIEMPRE LOS MEJORES PRECIOS

BáR RESTáüRáHT VÜÄ P,
FERNANDO 1P5ENS OTAL

La m ejo r cerveza  

T eléf. 1600 Z a r a g o z a

Viuda de I. CeboHa
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R D E L E R I A  

ALFOMBRAS Y CEPILLERIA

E s p o z  y  IV l ín a ,  1 7  :: Z a r a g o z a

P o s a d a  d e  Las A l m a s
A dm inistrada po r e l m ismo p rop ie la rio

JO A Q U IN  CERESUELA
San Pablo, 22 
Teléfono 1425 
Z A R A G O Z A

U REiHá DE US TIHTáS
A L M A C E N  DE PAPELERIA 
Y OBJETOS DE ESCRITORIO

T orre N u ev a , n ú m eros 16 , 18  y  20 
T E L E F O N O  33 -6 0
Z A R A G O Z A

La Flor del Almíbar
CONFITARIA Y PASTELERIA

Q u ir la c h e  e s p e c ia l en b o n lía s  c a ja s  p a ra  re c a lo »  
E L A B O R A C IO N  DIARIA 

G rc n  s u r tid o  en  c a p r ic h o s o s  o b je to s  d e  fa n ta s ía

D. Jaim e I, 21 - Teléfono 1320 
Z A R A G O Z A

C e c i l i o  G a s e a
L IB R O S -R E V IS T A S

P U B L IC A C IO N E S
A C T U A LID A D ES

D. Jaim e 1 ,10
T eléfono 5696

A p arta d o  372

ZARAGOZA

F u n e r a r i a  A L F O N S O
G ran fá b rica  d e  a rca s  y  a ta ú d e s

A U T O  F U N E B R E  
p a r a  e l  t r a s la d o  d e  c a d á v e re s  y  r e s te s

Teléfonos 1790 y  1798 
B la n ca s , 1 (antes Coso, 51) - Z arag oza

L o g q d 0 ( ? [ ? ©
S A S T R E

Escuelas Pías, 27 -  Teléfono 2597 
Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid



M á r m o l e s  R a u f a s t
C a ia  e s p « c ía l en foda c la s e  d e  lé p id o s  

E s c a le ra s  '  F a c h a d a s  •  P e r la d a s  
C O N S U L T E  P R E C IO S  

D eip ach o i S a n  M ig u e l, 19 
T«lleresi M a n u e la  SanchO r 43 

Z A R A G O Z A

L A  P U R E Z A
E N

ACEITES DE OLIVA Y JABONES

18, M á n d e s  N ú& ee, IB (Plaza d e  la  Cabra] 
T eléfono 5276 ZA RA G OZA

C a s a  M o n te s a
TOCINERIA Y CARNECERIA

Plaza San Felipe, 12 ■ Teléfono 3257 
Z A R A G O Z A

IN SUSTITUIBLE A U M EN TO  V EG ETARIAN O

Para niños, ancianos, enfermos y convaledenfes

Fábrica de Pan de todas clases

Hijos de Porcada
ROSCAS-BOLLOS-RO¿CONES 

Plaza Santa Marta, 8 : :  ZARAGOZA

Chocolates ORIJS
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La casa de m ás  producción 
: : :  y  v e n ta  d e  A r a g ó n  : : ;

BAR M i C a s a
A p eritiv o s  -  F ia m b re #  -  B o c a d illo s  -  M a risc o s  

C a fé  E x p r é s  
L s  c a s a  q u e  m á s  c e r v e z a  v e n d e

GARCIA LACOMA
M ártires, 14 - ZARAGOZA - Teléf. 3807

^ALLERES G R A FIC O S

B en ito  G á l v e z
M iguel Servet, 17 - Teléfono 4439 

Z A R A G O Z A

C a rn e ce ría  y  T ocin ería  
F áb rica  d e  Em butidos

Jenaro Martínez Herrero
C á m a r a  F t i ^ o r í f i o a  p a i a  
l a  c o n s e iv a o io n  d e  c a r n e s

Bogglero, 111 ; ;  ZARAGOZA : :  Teléfono 5295

Miguel Pandos
C alefacciones e  instalaciones 

de  agua  fría y  calien te

San Miguel, 4  * Teléfono 14-97

S e l l o s  A U B A
A N T I B L E N O R R A G I C O S

Medicamentos nacionales v exfrsnieros 
C e r d á n , 4 5  y  Escuelas Pías,  60  

Te l é f o n o  2715 Z A R A G O Z A

Z N
ENCURTIDOS Y MARISCOS 

PRIMERA CASA EN SALAZONES 
San Pablo, 21 -  Teléfono 4780 

Z A R A G O Z A

7lO t C á
n

S. tíisue l, 14 
Teléf. 5 1 -4 2

Hijo de 6. GA2UUÄ Zaragoza

G a r a g e  Central
Vicente G onzález y  C.“

T a l le r  d e  re p a ra c io n e s  
V e n ta  d e  a u to m ó v ile s  y  a o o e so rio s , e tc .

Costa, 9 V 10 • ZARAGOZA • Teiéfs. 3464 v 4010

B a l d o m e r o  N ú ñ e z
M aq u in aria  e lé c tr ic a  - M oforea d e  g a so lin a  
y  a c e iíe  p e s a d o  - E le v a c io n e s  d e  ag u a  

T u rb in a s  - M aq u in aria  n eu m ática  
M aq u in aria  frig 'oríflca

O lio in a i  y  ta l le r  d e  re p a ra c io n e s !  CO STA, 14 
T e lé fo n o  5450 - ZA R A G O ZA  ■ A p a r ta d o  2é7

Libros ra y a d o s  • M o d elació n  
B a n ca ria  y  d e  A zu careras  

R ecord atorios
CO SO , núm . t 02 
TELEFONO 5 4 2 4 Z A R A G O Z A

F ich as sistem a a m e rica n o  
R evistas - Folletos - B oletin es  

T rab ajos co m e rc ia le s

Ayuntamiento de Madrid



C R U l- B O U
A Ñ O  IV  F E B R E R O  1 9 4 0  N Ú M E R O  3 5

O rgan o  O ficial d e  la  A sam b lea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

R ED A C C IÓ N  Y A D M IN ISTR A C IÓ N ;

S A N C H O  Y G I L .  8
(S e o ie ta r ía  R e g io n a l d e  P re n s a  y  P ro p a g a n d a  d e  la  C . R. E.)

S U M A R I O :

N uestra P ortada -  N ota E ditoria l -  Cuando... -  Jo rge  M an­
riq u e  -  D iógenes -  C iencia  y  R elig ión  -  Insistencia  -  La 
Cruz Roja p o r todo  e l m undo  -  Efem érides d e  nuestra  Insti­
tu c ió n  -  B oletín O ficial d e l M ontep ío  de  C am illeros de  las 

A m bulancias núm ero  49 d e  la Cruz Roja Española.

d a t i a í

La voz de la Iglesia en la tradición del Pilar
Veíase obligado Lamberíini, por razón de su oficio 

de Promoíor de la Fe, a poner dificultades contra esta 
petición de los zaragozanos. Después de exponer 
cóm o se le ofrecieron algunas contra la venida de. 
Santiago a España, fundam ento de la del Pilar, y  no 
las quiso exponer porque la Iglesia había em itido ya 
-sobre este punto  su dictamen, continúa: "Supuesta,
■ pues, la venida de Santiago a España y  su predica­
ción en estas regiones, dije que era m uy im probable 
que vin iendo aún la V irgen Santísima, Santiago la 
levantara Iglesia y  esto lo hiciera po r m andato dé Ella 
misma, de aquella M adre de Dios tan  hum ilde, que 
por su misma hum ildad fué entre todas las criaturas 
singularm ente elegida; y  por lo que toca a los d ip lo ­
mas Ponlificios, d ije que la aparición narrada en  ellos 
con m otivo de la concesión de indulgencias y  con­
firm ación del privilegio, no por eso podia, sin em ­
bargo, decirse aprobada,- pues una cosa es aprobar la 
historia, y  otra es hacer uso de ella,- y  los pontífices 
usan a veces para persuadir algo de las opiniones 
recibidas, de las ideas y  asuntos que por el vu lgo  
corren y, en  sentir de M elchor Cano, no por eso 
puede decirse que lo que con tal fin indican, está 
aprobado por el juicio de la Sede Apostólica".

Com unicadas con los postuladores estas adverten­
cias en que estriban los adversarios, dieron respuestas 
convenientes, que lom aron ya la tradición inconcusa 
en  tantos docum entos confirmada, ya del aserto del 
Cardenal -Baromio, "que no  ha de sustraerse el crédito 
a los docum entos antiguos porque haya en ellos a l­
guna circunstancia ajena a la verdad  inverosímil"; 
confesaron que no  aseguraban que en  los diplom as 
de los pontífices estuviera el aserto definido, sino

Ayuntamiento de Madrid



que al eslar en ellos inserto, añadía más auloridad y 
probabilidad a la tradición. Presentáronse nuevas 
lecciones y, al final de la 6.*, añadieron estas palabras 
relativas a la tradición:

"Según piadosa y  antigua tradición asegura, cómo 
Santiago Apóstol, llam ado el Mayor, aportara a Espa­
ña, por inspiración d iv ina  y  morara por algún tiem ­
po  en Zaragoza, dignóse allí la Santísima V irgen 
dispensarle u n  insigne beneficio. U na noche, m ien­
tras oraba con sus discípulos a la orilla del Ebro, 
apareciósele la M adre de Dios, la cual vivía aún entre 
los hombres, y  le m andó edificar una capilla. Por lo 
cual el Apóstol, sin  dudar u n  punto, con la ayuda de 
sus discípulos, dedicó a Dios una capilla en honor de 
la Inm aculada Virgen".

Se concedieron, pues, las lecciones y  el oficio con 
ellas. Brillan en la concesión de este oficio, la piedad 
y  la prudencia de la Congregación de los Sagrados 
Ritos,- la piedad de no  im probar la tradición recibida 
en  España,- la prudencia en  tem plar la narración de 
m odo que atribuye a la Santísima V irgen la edifica­
ción del tem plo y  a Santigo más bien que a Ella, la 
dedicación a honra de Nuestra Señora.

Al fragm ento del oficio citado por Benedicto XIV, 
siguen en  la lección estas palabras: "A esta capilla se 
añadió después, andando  los años, un  templo más 
am plio y  augusto, que por la Im agen de la V irgen 
puesta en p ie sobre una columna de mármol y  allí 
venerada con grandísim a piedad y  concurrencia de 

-todo, el reino, recibió el nom bre del Pilar que hasta 
h o y  retiene. Y  «para que el debido culto de Dios y  la 
ferviente devoción de los pueblos a la V irgen reciba 
cada día más fructuoso increm ento, Clemente XII, 
Pontífice M áximo, perm itió celebrar en  todos los do­
m inios del Rey Católico el día 12 de octubre, el oficio 
de la misma conmemoración".

A  estas palabras se añadió recientemente: "Después 
el Santo Padre Pío VII, elevó esta festividad a rito de

primera clase con octava y  concedió que se rezara 
en ella oficio propio para el reino de A ragón. 
Y  últim am ente S. S. Pío Papa IX, extendió esta con­
cesión a iodos los dom inios de España".

Si el sapientísim o Lambertini n o  creía prudente 
decir una sola palabra contra la tradición de la v en i­
da de Santiago, por eslar y a  discutida ¿qué buen 
católico pondrá en duda, sin pruebas evidentes, la 
venida de la V irgen Santísima en  carne mortal a 
Zaragoza aprobada después de tan  m aduro exam en 
y  tantas veces confirmada por las nuevas concesio­
nes de los Pontífices?"

C U A N D O . . .

Cuando cantan las notas 
de tu teclado,
aunque me creas muy lejos, 
estoy a l lado.

Cuando trina el marmullo 
de tu sonrisa, 
aunque yo fin ja lento, 
sincero aprisa.

Cuando—hermosos~tus ojos 
miran al cielo, 
aunque el sueño me acucie, 
más, el desvelo.

¡NO BERNARD.
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N ave de mi fantasia 
lu  casco por crisialino 

mar resbala 
y  al soplo de la poesia 
despliegas tu bianco lino 

como un  ala.
¡Nave azul, boga ligera 
y condúceme al vergei 

de la historia 
a la màgica ribera 
donde florece ei laurei 

de la gloria!
Allí, de iorres feudales . 
al p iè de los cincelados 

miradores 
cantan  hazañas triunfales 
y  el am or los afamados 

trovadores.
Entre lodos allí brilla 
6l vate Jorge M anrique, 

gran guerrero, 
luz y  espada de Castilla 
que venciera al IV Enrique 

con su acero. 
M anrique, mozo gallardo, 
arrogante defensor 

de Isabel 1*1 
paladín, como Bayardo, 
a  su reina y a su honor 

siempre fiel, 
espejo es de la bravura 
del asallo en los furores 

y  en torneos, 
y  consagra a una hermosura 
sus endechas, sus amores 

y  trofeos.

(1) La Reina á e  Castilla.

El lauro de Jorge ufana 
la ancianidad de su noble 

padre amado 
como la hiedra engalana 
el tronco de un  viejo roble 

deshojado.
Muere el héroe D. Rodrigo 
el que a insignes campeones 

hum illó 
aquel "de buenos abrigo" 
que villas y. corazones 

conquistó, 
y  Jorge al ver apagado 
sol tan  hermoso. y  luciente 

de v irtud  
besa a su muerto adorado 
y  baña con lloro ardiente 

su ataúd.
(1) Ei p a d re  d e  Jo rg e  M anrique.

Y  ante el palacio deshecho 
de su ilusión, su alegría

y  esperanza, 
el bardo siente en su pecho 
la afilada punta fría 

de una lanza.
Después su estro volador 
de tinieblas y  congojas 

al través, 
gime como un  ruiseñor 
que se queja entre las hojas 

de un  ciprés.
Y canta en bella alegría
la inconstancia y  los rigores 

de la suerte;
[profunda, excelsa poesía 
que orlan las pálidas flores 

de la muerte!

¡Nave azul, boga ligera 
y  condúcem e al vergel 

' de la historia • 
a la m ágica ribera 
donde fulgura el laurel 

de la gloria!
Allí en la noche estival 
de la luna al argentado 

resplandor 
v ibra en arpa de cristal 
el canto más inspirado 

del dolor...

MANUEL r e i n a ;

i
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A D A  m enos que  413 años anies de  Jesucristo , 
nació  en  Sínope, c iu d ad  dél Asia M enor, 
el D iógenes, famoso filósofo g riego , q u e  
fué llam ado tam bién  "EL C I N I C O "  y  
m urió  en C orin ío  el mismo d ía  en  que  
m urió A lejandro  el M agno, el año  323, 

an tes  de  Jesucristo , llegando , según  se ve, a co n tar los 
n o v e n ta  años.

H ijo 'd e  Icesio, g u a rd ad o r del tesoro  púb lico  de Corinto, 
re su ltó  com plicado  en  el de lito  de  m alversación  de  fondos 
com etido p o r su pad re , y  fué ex p u lsado  de la c iudad ,

M archó a A tenas, d o n d e  fué adm itido  en. la  escuela  de 
A ntístenes, q u e  enseñaba una m oral ríg ida, que  a tra ía  pocos 
oyentes, razón p o r la cual d icho  m aestro som etía a sus dis­
cípulos a un  p erío d o  de  p rueba, d u ran te  el cual, c rey en d o  
q u e  D iógenes sería uno de  los varios q u e  de  vez en  cuando  
ib an  a bu rla rse  de  su rudeza, quiso  expulsarlo , y  hasta  pasó  
a  v ías  de  h ech o  castigándo le  con  u n  bastón. Pero el d is­
c íp u lo  le dijo: "Pega, q u e  no  hallarás palo  tan  duro  que  
p u ed a  im pedirm e v e n ir  a escuchar tus lecciones".

A  p a rtir  de  este in c iden te , fué el m ás asiduo  esco la r de 
A ntístenes y  e l m ás celoso p ro p ag an d ista  de la do c trin a  que 
allí se enseñaba, y  que  rec ib ió  el nom bre  de  cín ica, tan to  
p o r el lu g ar en  que  A ntístenes ten ía  la escuela  (El Cinosar- 
go), como po r la m anera de  v iv ir  q u e  a la vez en señaba  y  
p rac ticab a .

D iógenes, a su vez, hizo escuela insta lándose en  la plaza 
púb lica , en  e l gim nasio, en  el p ó rtico  de  un  tem plo, en

cu alq u ier p a ra je  d o n d e  se reun iera  el pueblo . D iógenes, 
d esp rec ian d o  en absolu to  lo especu la tivo , enseñaba con su 
ejem plo, con algunos p recep tos enérg icam en te  expresados 
y , más puestos aún  d e  re lieve, con sus sarcasm os, p a ra  q u e  
resaltasen  m ás y  más las ven tajas  d e  una  v id a  in d e p en d ien ­
te, lib re  de  cu idados, y  lim itando cuan to  sea posib le  los 
deseos, en  la q u e  se opon ía  el Inm enso v a lo r de  la in te li­
g en c ia  y  de la vo lun tad , a las falsas concesiones de  la for­
tuna,- an tepon ía  las leyes de la natu ra leza  a,los p reju ic ios y  
las co n v en ien c ias  sociales y  consideraba  com o el freno más 
eficaz contra  las pasiones, lo que  d ic tab a  la sana razón.

D iógenes supo llegar con su v id a  hasta  el últim o ex trem o 
de  sencillez; soportaba  con absolu ta p acienc ia  tan to  el frío  
com o el calor; pasab a  m uchos días bajo  e l pó rtico  de  Jú p ite r  ' 
y  las noches m etido, p a ra  abrigarse, ei\ u n  tonel. Iba c u b ie r­
to con  harapos, llev ab a  una alforja a la espalda, y  en  e lla  
los pocos alim entos, n ad a  escogidos, selectos, n i refinados» 
con  q u e  le  favo recían  los transeúntes generosos.

Sólo com ía cuando  le  m ortificaba e l ham bre, y  sólo se 
p a rab a  cuando  se sentía  cansado,- bebía, si estaba sediento , 
u tilizando  para  ta l fin una  m ala to rtera , pe ro  llegó a tirarla  
cu an d o  ap rend ió  a p re sc in d ir de ella, v ien d o  cómo u n  n iño  
se llev ab a  el agua  a los labios, ap ro v ech an d o  el hueco  de  
la m ano.

B urlábase de los dem agogos, esclavos d e l pueb lo , y  del 
p ueb lo , esclavo  de  sus pasiones? y  aconsejaba  d esp rec ia r la  
g lo ria  y  la nobleza, po r considerarlas m anifestaciones del 
v ic io , fom entadoras d e l orgu llo  hum ano. A tacaba a los m a-
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g istrados y  a  los sacerdotes,- p o n ía  en rid ícu lo  a  los ad iv inos 
y  a otros m aestros de  la filosofía, com o Platón, nada  menos, 
a q u ien  echó  un  día, en  su p ro p ia  escuela, u n  gallo  desp lu ­
m ado, po r haberse  perm itido  defin ir al hom bre d ic iendo  
q ue  e ra  un  "an im al b ípedo , im plum e".

Para refu tar la negac ión  d e l m ovim iento  q u e  hac ían  los 
eleaías, se puso en  m archa, y  dijos "el m ovim ien to  se d e ­
m uestra  andando". O tra  vez, en cen d ió  una  lin te rna  en  p leno  
d ía  y  dijo  q u e  "con  e lla  buscaba  un  hom bre".

Lam entaba uno  en su p resenc ia  las desgracias de la v ida. 
"N o consiste la desg racia  en  v iv ir , rep licó  D iógenes, sino 
e n  v iv ir  m al". D ecía tam bién  q u e  los q u e  h ab lan  de  cosas 
honestas y  no  las p rac tican , se p a recen  a los instrum entos de 
m úsica, que  n i o y en  ni sien ten . A  un  hom bre de  conducta  
desarreg lada  le dijo  al v e r  q u e  tocaba  el arpa: "¿N o te da 
vergüenza  saber arm onizar los sonidos de  un  instrum ento  y  
no  saber arm onizar tu  alma, con  los deberes de  la v id a?"

Tenía D iógenes c ie rta  p o p u la rid ad  en  A tenas porque  
gu stab an  a los a ten ienses su franqueza m ortifican te  y  la ru* 
deza de  sus frases. A unque poco, v ia jab a  a lguna  vez, y  con 
ese  m otivo, de  su reg reso  de  L acedem onia a A tenas dijo  
"q u e  pasaba  d e l cuarto  de  los hom bres al de  las m ujeres".

Se d ic e  q u e  estu v o  p resen te  en  la ba ta lla  d e  Q ueronea, y  
que , h ech o  p risionero , fué a p a ra r a m anos d e  Filipo, qu ien  
lo puso en  lib e rtad  después de  h ab e r adm irado  y  com enta­
d o  el a trev im ien to  de  su lenguaje.

Em barcó en  c ierta  ocasión  con  e l p ropósito  d e  v is ita r la  
c iu d ad  d e  Egina, pe ro  en  la trav esía  cay ó  el n av io  en  poder 
d e  unos p ira tas, y  D iógenes, llev ad o  p o r éstos a la isla de  
C reta, fué v en d id o  en  p ú b lica  subasta. P regun tó le  e l v o cea ­
d o r q u é  cosas eran  las q u e  m ejor sab íah acer, y  sin inm utarse, 
dijoj "m andar a los hom bres" Sorprend ido  p o r esta respuesta  
lo com pró un  c iudadano  de  C orinto, llam ado X eniades, que  
llegó  a form ar tan  a lto  concep to  de  la sab iduría  y  el carác te r 
d e  su n u ev o  esclavo , que  le confirió  la ed u cac ió n  d e  sus 
hijos, y  en  segu ida le encom endó  tam bién  la d irección  de 
su casa, llegando  a ser a llí D iógenes el v e rd ad e ro  amo, a 
q u ien  X eniades obedecía  siem pre. Persuadido  de  que  el 
e jerc ic io  corporal, dando  robustez al cuerpo  y  asuntos a la 
im aginación , facilita  la  p rác tica  d e  la v irtu d , enseñaba 
D iógenes a los h ijos de  X eniades a m ontar a caballo , a tirar 
c o n  el arco, m anejar la h o nda  y  lanzar la jabalina. Tam bién 
los llev ab a  de  caza y  los acostum braba a  la sob riedad  y  a 
la  tem planza, im poniéndoles d e  v ez  en  cu an d o  trabajos do 
esc lav o  y  ob ligándo les a  q u e  le  acom pañasen  y e n d o  todos 
c o n  la cabeza afeitada, vestid o s  con  bu rd o s trajes, p a ra

reco rre r cam inos áridos y  pedregosos. V elaba  po r e l cu ltiv o  
d e licad o  de  los esp íritus, h aciéndo les  ap ren d er‘de  m em oria 
versos de  los p oe tas  y  trozos lite rarios de  los m ejores escri­
tores. Llamaba a la instrucción , " la  p ru d en c ia  de  los jóvenes, 
el consuelo  de  los ancianos, la  riqueza  de  los pob res y  el 
ado rno  de  los ricos". A l d ec ir  de  sus contem poráneos, poseía  
singularísim as do tes  de  persuasión  y  sab ía  a traer y  re te n e r 
a  su lado  a qu ienes ib an  a v isita rle , m ovidos po r su b ien  
c im en tada  repu tación .

Pasaba el in v ie rn o  en  A tenas y  el v e ran o  en  C orin to  y  
rec ib ió  en esta ú ltim a c iu d ad  la v is ita  d e  A lejandro  M agno, 
q u e  se p rep a rab a  p a ra  m archar al Asia. ¿Q ué qu ieres de  
mí?... le  p reg u n tó  el re y  de  M acedonia: "Q ue te ap artes  un  
p o co  y  no m e qu ites  el sol". Falto de  parien tes  y  d este rrad o  
d e  su patria, D iógenes se p roclam aba c iudadano  d e l U n i­
verso . ¿Q ué m e enseñarás si le  com pro? le  p reg u n tó  un  
com ercian te  cu an d o  estaba en v e n ta  com o esclavo,- y  co n ­
testó  así: "Te lib ra ré  de  tus delic ias y  te  acostum braré  a  la 
pobreza,- en  segu ida  te haré  sudar, dorm ir sobre e l du ro  
suelo  y  com er de  todo. Si tienes d inero  y  sigues mi consejo , 
lo arro jarás al río,- hab itarás en  u n a  v ie ja  casucha o eñ  
a lg u n a  tum ba, o com o yo , en  un  tonel. Tu ren ta  se lim itará  
a  tu  alforja,, y  con  ella, serás tan  feliz com o Júp iter" .

V arias e inc iertas trad ic iones ex is ten  re lacionadas con  la 
m uerte  de  Diógenes,- p re ten d en  algunos q u e  falleció  a c o n ­
secuencia  de  la m ordedura  de  u n  p e rro  rabioso,- otros q u e  
sucum bió  v íc tim a de  un  derram e d e  bilis, y, finalm ente, 
aseg u ran  algunos q u e  se su icidó  co n ten ien d o  la resp iración .

Los g riegos lab ra ro n  para  él u n  sep u lcro  d e  m árm ol de  
Paros, y  co locaron  en lo más a lto  d e l m onum ento  funerario  
un  p e rro  com o rep resen tac ió n  jerog lífica  del cinism o.

A n terio r a Jesucristo , este hom bre no  pudo  ser cristiano , 
p e ro  lo que  él enseñaba y  p rac ticaba , p u es  no  resu lta  p o si­
b le  separar su doctrina  de  su v ida, eq u iv a lía  a un  a taq u e  
p e rp e tu o  y  sin descanso  a la superstición , la m olicie, el 
juego , el am or de  los placeres, todos los p laceres, en fin, q u e  
esc lav izan  y  p e rv ie rte n  al hom bre.

Si se p u ed e  rep ro ch ar a  D iógenes más de  una  b ru ta lid ad  
en  su conducía  y  en  sus palabras, n o  es posib le  n eg ar q u e  
e ra  u n  hom bre de  tem ple  poco  com ún, n i cabe  o lv id a r q u e  
su filosofía, sí b ien  casi siem pre llev ad a  a  la exageración , 
d e riv a  d e  la enseñanza  d e  Sócrates y  q u e  tu v o  el ac ie rto  d e  
p ro d u c ir, o p o r lo m enos de  resucita r la  do c trin a  m oral m ás 
g ra n d e  d e  la an tig ü ed ad .
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En todo el m undo se  hab la  de  crisis económ ica, de  d ifi­
cu ltades com erciales, de  falta d e  eq u id ad  d is trib u tiv a  en 
re lac ión  co n  los p roductos ind ispensab les para  las in d u s­
trias v ita les  de  los pueblos,- unas veces p o r falta de  brazos 
p a ra  el traba jo  en los cam pos, y  otras p o r hallarse  m illares 
d e  hom bres de  las g randes c iudades en  p aro  forzoso, o en 
h u e lg a  m ás o m enos justificada, la paz y  la tran q u ilid ad  no 
se en cu en tran  po r n in g u n a  partq  y  aum entan  hasta  cifras 
in sospechadas los efectivos de  los ejércitos, los b uques de 
guerra, las escuadrillas de  av iones m ilitares, cargados unos 
Y  otros d e  elem entos destructivos capaces de  causar ho rri­
b les  hecatom bes.

Indudab lem ente  la hum anidad , al apartarse  de  Dios, como 
v ie n e  hac ién d o lo  desde  h ace  m ás de  dos siglos, ha perd ido  
su cam ino. La inm ensa m ayoría  d e  los hom bres, incluso los 
m ejores e n tre  los buenos, am an m enos a Dios, de  lo q u e  se 
am an a sí mismos. Es inú til q u e  sim ulem os ignorarlo : p re ­
ferim os siem pre lo nuestro  a  lo d e  los dem ás, au n q u e  lo 
nuestro  v a y a  contra  el orden, con tra  la justic ia  y  con tra  la 
v erdad . Llega nuestro  egoísm o a d esear y  aun  a consen tir 
q u e  nuestro prójim o sufra un  g rav e  p adecim ien to , a cam bio 
d e  un  p o q u itín  de  fe lic idad  p a ra  nosotros.

¿Q uién d e  nosotros no  ha pasado  en su v id a  p o r unos 
in stan tes  de  tan  feroz apasionam ien to  que  hub iese  deseado  

'q u e  estu v ie ra  ba jo  su dom inio  d ecre ta r la to ta l destrucción  
d e l m undo? Y en ta l caso.,, ¿no está en  lo posib le  q u e  en 
p len a  obcecación  lo hub iéram os hecho  com o prec io  d e  un 
cap richo  efím ero, con ta l d e  satisfacsr nuestra  a ltivez  o 
nuestro  orgullo? Y luego... ¡jqué horror!! ¿de q u é  serv iría  
a rrepen tim os?

N o p u ed e  h ab er paz d o nde  cada  uno m ira tan  sólo para 
sí, desp rec iando  y  perju d ican d o  si a la nuestra  se opone, la 
co n v en ien c ia  de  los dem ás, con  lo que  caem os de  lleno  
d en tro  de  la in justic ia , cuyo  n a tu ra l coro lario  es el desorden, 
e l m alestar, la  ind ignación , y , finalm ente, el choque, la 
lucha , el od io  enem igo del amor.

Y h ay  sobrados m otivos para pensar q u e  las generaciones 
ac tua les  no  p o d rán  cam biar de  rum bo en  u n  m om ento y, 
si lo in ten tasen , h ab rian .d e  h acerlo  poco  a poco.

Salvo lo q u e  Dios, con su infin ita bondad , tenga d isp u es­
to, es lógico pen sar que  el p o rv e n ir  de  los pueblos habrá  
d e  ser e labo rac ión  de  las generaciones v en id eras  a partir, 
en  e l caso más favorable, de la ju v en tu d  actual. ¡Que Dios 
ilum ine y  g u íe  a las fu turas ju v en tu d es  para  co nqu istar y  
o frecer a la hum anidad  ven idera , el cam ino q u e  co n d u ce  a 
Dios!

i e n . c i c i e u a u t

Las norm as docen tes im plan tadas en  España com o natural 
consecuencia  d e l g lorioso alzam iento nacional, significan 
realm ente  un  buen  p rinc ip io , p e ro  h ace  falta lu ch ar con 
persev eran c ia  y  con denuedo , p o rq u e  el v en en o  tan  p ró d i­
gam ente  ex ten d id o  p o r todos, abso lu tam ente  po r todos los 
cen tros de  enseñanza d u ran te  los tiem pos d e l laicism o, con 
la im agen  de  Cristo ausente , llegó a calar tan  hondo, que 
es m uy difícil h acer q u e  desaparezcan  sus efectos destruc­
tores sobre la esp iritua lidad , sostén ún ico  de la fe en Dios, 
que  h ab rá  de  sa lvar .nuestras almas.

A nalicem os b revem en te  los más selectos d é la  escolaridad 
de  nuestros días: m uchos buenos estud ian tes que  triunfaron 
p len am en te  en las aulas un iversitarias y  q u e  poseedo­
res de un  título de  L icenciado o de  D octor, salen  al 
m undo a funcionar como piezas de  la g ran  m aquinaria 
soci&lj pe ro  hab iendo  co incid ido  con  los tiem pos en 
q u e  hab ía  sido e lim inada la enseñanza religiosa, sólo 
tienen  b rev es  e incom pletas nociones de  Dios, ignoran­
do  adem ás incluso los más e lem entales conocim ientos de 
teología, d e  Sagradas Escrituras, y  lo q u e  es. p eo r aún: des­
conociendo  las norm as elem entales y  los fundam entos de 
la m oral cristiana.

Y ocurre  q u e  los estudios corrientes, ta les como la  geogra­
fía, la h istoria, las m atem áticas, las c ienc ias  físicas y  qui* 
micas, la b iología, la lite ra tu ra  clásica y  m oderna, los idio­

i

Ayuntamiento de Madrid



m as an tiguos y  actuales, la sociología, la ingen iería , la 
arqu itec tu ra , eíc., q u e  co n stituyen  los fundam entos g en era ­
les de  lo que  llam am os cultura, rec ién  a rch ivados en la 
m en te  d e  un  sujeto  jo v en  y  que, po r serlo, no  ha  ten ido  
to d av ía  el tiem po necesario  para  q u e  se a fiancen  y  sed i­
m enten, a la  vez q u e  se .depuran , todo  lo  cual llev a  poco  a 
poco  a constitu ir la  base de  buena  u tilización  de  tales 
conocim ientos, con v irtién d o se  en el fruto m aduro  llam ado 
ex p erienc ia , m ientras no alcanzan  esta transform ación, e q u i­
v a len  al v a p o r a presión, es decir, a una  fuerza q u e  si no  se 
utiliza deb idam ente , acaba  p o r estallar, o, po r el contrario , 
se hacen  sem ejantes al v a p o r sin p resión , a la n ieb la , que  
im pide darse  cu en ta  de  lo q u e  nos rodea.

La g ran  m ayoría  d© esa ju v e n tu d  selec ta  rec ién  salida de 
las aulas donde sistem áticam ente los m aestros laicos nunca  
h ab lab an  d e  Dios, n i de  la Iglesia, si no  era para  com batir­
los, se c ree  conocedora  de  los más abstrusos problem as del 
U niverso. En. su conciencia  suenan  com o un  sonsonete sin 
sentido  real, los nom bres d e  las g randes figuras hum anas 
de todos los tiempos,- y  llegan  en su audac ia  a in ten ta r en 
serio la d iscusión d e  la obra  p o é tica  de  H om ejo, o de  D ante 
A ligh ieri; la  obra c ien tífica  de  A ristóteles, o de  D escartes. 
Y si ta l h acen  con estos hom bres gen iales, pero  hasta  c ierto  
pun to  neu tros en m ateria  relig iosa, si se tra ta  d e  Santo 
Tomás, o de  San A gustín , o de  Santa Teresa de  Jesús, la 
cosa sube de  punto .

H ablan de  Dios sin respeto , desde  lu eg o  sin am or alguno, 
y  a lguno  ha llegado  a decirm e m uy convencido , dán d o se­
las al mismo tiem po de  p illín , que  el agua  que  la lanza del 
cen tu rión  hizo b ro tar del costado  d e l R eden tor c lav ad o  en 
la cruz, a la luz de  la c iencia , sólo pod ía  p ro v en ir de  un 
derram e p leurítico .

D av id  y  Salomón, fueron  sin d u d a  hom bres de  méritos,- 
p e ro  tam bién lo fueron, p a ra  nuestra  .juventud ed u cad a  en 
los tiem pos d e l fren te popu lar, D arw in  y  Schopenahuer, 
Einstein, K aní y  otros m uchos sabios anticristianos.-

Tuvieron  m uy buen  cu id ad o  los m aestros laicos de  in ­
cu lca r a sus alum nos p a ra  que  nunca  la o lv idaran , la  con­
ven ienc ia  de analizarlo  todo, im pregnando  así a los ce re ­
bros jóvenes de la id ea  in separab le  de! esp íritu  m odernista, 
de  q u e  todo  cuan to  lleg a  a su conocim ien to  d eb e  ponerse  
en  duda. Por este p roced im ien to  de  p o n e r en  duda iodo  lo 
que  v ien e  del ex terio r, se lleg a  in d irec tam en te  a o to rgar 
de  b u en  g rado  abso lu ta  confianza a todo  lo que  p ro ced e  
del in terior, con lo q u e  se robustece la m agnífica  id ea  que  
cada  uno tiene  de sí mismo, de  su YO personal.

K aní, ren o v an d o  la rev o lu c ió n  ideo lóg ica  C opern icana , 
ab o g a  p o rq u e  no  sea el analista  q u ien  g ire  a lred ed o r del 
ob je to  analizado, sino que  sea este  objeto  e l q u e  g ire  en  
torno  a nosotros analistas. Así, fatalm ente se lleg a  al EGO­
CENTRISMO.

Esta d e l YO es una  pe lig rosa  en telequ ia , p o rq u e  hace-' 
c ree r q u e  nos hallam os en posesión  de  una  fuerza m ayor 
de  la q u e  la rea lid ad  nos-ha conced ido , p o r lo cual no p o ­
dem os a m enudo v e n c e r  las d ificu ltades q u e  a- lo la rgo  d e  
la v id a  nos v a  p o n ien d o  en el cam ino la v e rd a d  v erdadera . 
Pero au n q u e  no  fuese así, aun  en el supuesto  im posib le  d e  
q u e  siem pre consiguiéram os lo q u e  nos propusim os, no p o r  
e llo  habríam os alcanzado  la fe lic idad  del bien, la ú n ica  y  
v e rd ad e ra  satisfacción esp iritual, que  sólo se log ra  con la 
tran q u ilid ad  de  conciencia , satu rada  el alm a de  paz y  d e  
ju stic ia  po r ©1 am or de  Dios.

Las con tadas personas q u e  a lcanzaron  las más a ltas cim as 
de  los b ienes terrenales, siem pre rep e tirían  con C ordelia  la  
fam osa respuesta: "A quellas rocas que  p arecen  de  d iam an te  
y  q u e  tan to  b rillan  he rid as  p o r los rayos del sol, han  sido 
form adas con lágrimas,- sus en trañas no son otra cosa que  
corazones m achacados y  sangran tes".

D espués de  todo, llegará  la m uerte  y  dará  fin con  to d as  
las g lorias terrenales; segu irá  siendo de  ac tu a lid ad  im p e re ­
cedera  la inscripción  q u e  puso  V aldós Leal a sus cuadros 
m acabros que  conserva  la cap illa  sevillana: SIC TRANSIT 
GLORIA MUNDI.

C uenta  F ierre Loti en  su "V iaje a  O rien te"  que  n a v e g a n ­
do  p o r aquellos m ares con rum bo al Japón, oy ó  desde  su 
cam arote los cañonazos q u e  an u n ciab an  la m uerte  de  
aquella  q u e  fué poderosísim a re ina  V ictoria  de  Ing la te rra . 
L iteralm ente d ice  así: "A l a ta rdecer, a la  hora  en que  e l 
v e rd ad ero  c repúscu lo  va  a fundirse con la penum bra  de  las 
nubes y  de  la lluv ia , el cañón  em pieza, po r grados, a cal­
marse. A largos in tervalos s© d e jan  o ir to d av ía  los postreros 
cañonazos, cuyos estam pidos se en carga  de p ro longar el 
eco. Con la noche  q u e  se avec ina , se hace  luego  u n  silen­
cio  infin ito  sobre el referido  tránsito . ¡Se ha  v u e lto  u n a  
hoja en  la historia! La v ie ja  y  o rgu llosa  dam a com ienza su 
e terno  descanso,- acaso llega  a la m ansión de  la paz, c ie r ta ­
m en te  al p o lv o  y  a l o lv ido". ¡¡Describía b ien  F ierre Lotiü

Com o lodos los hum anos, somos para  nosotros mismos lo 
q u e  tien e  de  más im p o rtan c ia  el m undo; a  cu a lq u iera  co n ­
v en d ría  una losa sepu lcra l con esta p re tencio sa  inscripciónr 
"A quí y ace  uno q u e  se c rey ó  tan  im portan te, q u e  se c o n s i­
deró  con derecho  a ser el in te rlocu to r d e l UNIVERSO".Ayuntamiento de Madrid
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CANADA

FO NDO D E  GUERRA  
D E  LA CRU Z ROJA

El 12 de noviembre último, la Cruz 
Roja canadiense hizo un llamamiento 
en todo el dom inio con objeto de pro­
curarse 3.000.000 de dólares para las 
actividades de guerra. A  fin es  de no- 
vienibre, se habia. logrado reunir la
suma entera. Entre las suscripciones figuraba una suma de' 
150.000 dólares que el donante anónimo deseaba ver efectuar al 
pago de la construcción del hospital edificado por  ¡a Cruz Roja  
canadiense en Taplow, pequeña localidad de los alrededores de 
Londres, y  destinado a recibir a los soldados canadienses heridos.

GRAN BRETAÑA
RO PERO S D E  LA CRU Z ROJA

A petición de la Cruz Roja británica, han sido organizados ro­
peros en un gran número de ciudades y  pueblos para confeccionar 
ropa y  vendas para los hombres cuidados en los hospitales m ili­
tares. E l servicio central de abastecimiento los hospitales entre­
ga las telas a los comités regionales de la Cruz Roja británica. 
El número de roperos ha adquirido una importancia tal, que ac­
tualmente el servicio de abastecimiento no llega a procurarles los 
materiales necesarios.

SO CO RRO S P O R  A V IO N

A comienzos del mes de noviembre, la Cruz Roja británica y  la 
organización de guerra de la Orden de San Juan enviaron por  
avión a Ginebra paquetes destinados a los ingleses prisioneros 
en Alemania. Es la primera vez  que la Cruz Roja británica utiliza  
el avión en tiempo de guerra.

INVESTIG ACIO NES SO B R E  LAS NECESID ADES  
DEL EJERCITO

La Cruz Roja británica y  la organización de guerra de la Orden 
d¿ San Juan han enviado una delegación a Francia para estudiar las

t o - Á a  e l  m u n -  L

modalidades de la ayuda que deberán 
prestar a tos enfermos y  heridos del 
ejército británico. La delegación exa­
minará esta cuestión con las autorida­
des del servicio médico del ejército. 
En cuanto la Cruz Roja y  la Orden de 
San Juan reciban su informe, organi- 
zarán en el teatro de operaciones una 
obra de asistencia conforme a las esti­
pulaciones del C o n v e n i o  d e  G i ­
n e b r a .  M ientras tanto, las dos or­

ganizaciones han adquirido y  equipado veinticinco ambulancias. 
Un donativo de-1.000 libras esterlinas les ha perm itdo comprar 
un coche para los exámenes radiográficos.

MEJICO
ENTREG A D E  U NIFORM ES K TOCAS 

1

Con gran solemnidad se celebró este año el acto de entregar los 
uniformes y  tocas a Ids alumnas de la escuela de enfermeras de la 
Cruz Rojo.

Hicieron uso de la palabra la señora doña Esperanza F. G. de  
Santibáñez, viuda del distinguido historiador y  diplomático mejica­
no don Enrique Santibáñez. y  el doctor don Agustín Soberón. 
profesor de la escuela y  miembro del Consejo de Administración, 
pronunciando m uy bellas palabras.

Cerró el acto una elocuente improvisación del presidente de la 
Cruz Roja, Lic. don Alejandro Quijano, que fu é  aplaudidisima.

P E JW
IN AU G U R AC IO N  DEL N U EVO  LOCAL D E LA CRU Z ROJA  

La Cruz Rojo peruana ha inaugurado recientemente su nuevo lo­
cal. situado en la Avenida Colmena. Ante una selecta concurrencia, 
el doctor Aljovln. presidente de la Sociedad, h izo  uso de la palabra  
manifestando que el desarrollo cada vez m ayor de las labores de la 
C ruz Roja hablan hecho necesario am pliar el local donde funcionan  
sus servicios. Después pronunció un interesante discurso el doctor 
Guillermo Fernández D ovila reseñando brevemente la obra de bien 
que la Cruz Roja realiza en el Perú.

FA BRICA  DE BANDERAS C O N  INSCRIPCIONES ESCUDOS, PARA AYUN TA M IEN TOS,
CO RPO RA CIO N ES, COLEGIOS Y  SOCIEDADES

Ayuntamiento de Madrid
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E f e m é r i d e s  d e  nues t ra  

Inst i tución

(D e  " A n a l e s  de  la C ruz  Ro ja " )

(C ontinuación)

c o m o  los que  
c o n  e l  f u s i l  
apun íado  sobre 
n o s o i r o s ,  ocu­
paban, s i n  s e r  
vislos, los a trin ­
cheram ientos.

Los franceses
se defend ían  con  desesperación: tom ado París nuestra  e ra  la 
Francia. ¿Q ué m acho q u e  nos rec ib iesen  com o se rec ib e  a 
un  sitiador en. el últim o b a luarte  de  una  patria?

A qui W orm s hizo una  pausa.
-D e ja d  la re lación  p a ra  m añana: debéis esta r cansado.
-O s  equ ivocáis: no  m e d e ten g o  po r el cansancio  sino 

p o rq u e  una id ea  fafal me asalta  en este  momento...
“ ¿Fatal? Pues no me la reveléis...
-Id e a , con tinuó  Edm unno ba jan d o  los ojos y  sin cu rarse  

d e  la ad vertenc ia , que  m e induce  a la m editación , pues 
sobre  todas las cosas am o la justic ia  y  p lácem e reconocerla  
m al q u e  pese a mis p ropios actos. C onozco el secreto  d e  mi 
sim patía po r los defensores de  París. Ellos defend ían  su 
hogar, su fam ilia, su honra, q u e  es lo q u e  nosotros a tacá ­
bam os im pelidos po r los in flex ib les fueros d e l honor y  por 
las leyes duras de  la guerra . N o teníam os nosotros c ie rta ­
m ente  la cu lpa  de  la ag resión  que  llevábam os a cabo: la 
cu lpa  ero de  ellos, q u e  p ro v o caro n  la guerra, de  ellos q u e  
hub iéranse  ensañado  lo mismo o m ás con nosotros si h u b ie ­
sen pod ido  lleg a r a las puertas de  Berlín. Pero el hecho  
ex istió  y  está  paten te: os parisienses se portaron  como 
buenos. El q u e  se defiende  llev a  las ven ta jas  m orales como 
el q u e  a taca  llev a  las m ateriales. F rente a París, p o r lo 
mismo que h u b o  gran  lucha cuerp o  a cuerpo , que  es la 
lu ch a  en que  el entusiasm o se engendra , peleam os a sangre 
fría, resistim os los fuegos de  la plaza, cuando  a su a lcance  
nos poníam os, con im pav idez  estoica. P o r’el contrario , los 
de  las m urallas, defend ían  sus puestos con  tesòri, sen tían  
ardim iento , pe leab an  a ciegas. Ellos v e ían  con rab ia  o con 
sen tim ien to  cae r  las g ranadas que  destrozaban sus edificios, 
estrecharse  e l cerco: nosotros los estrechábam os con tran ­
q u ilid ad  y  sin apuros. C ada día q u e  pasaba  e ra  para  ellos 
día  p e rd id o  y  para  nosotros ganado . En ellos ferm entaba la 
pasión; en nosotros reg ía  el cálculo . Ellos sentían; nosotros 
sensábam os. Ellos lanzaban sus g lobos a trav és  de  nuestras 
íneas; nosotros lanzábam os nuestras bom bas a través de  sus 

co linas fortificadas y  d en tro  de  sus muros. De parte  nuestra  
estab an  la rea lid ad  y  el positivism o. De p a rte  de  ellos la 
confusión y  el desaliento .

-M u ch o  m e ag rada  oiros; pero  siento  q u e  os fatiguéis 
inútilm ente.

-C o n c lu y o , con clu y o  al instante. C ada vez q u e  recuerdo  
q u e  elios, los franceses, m orían en París con entusiasm o y  
q u e  nosotros, los alem anes, nos dejábam os m atar a sangre 
fría, se me erizan  los cabellos y  llego  a d u d a r hasta  de  mi 
corazón. ¿Por v en tu ra  no  teníam os nosotros m adres, hijos y  
esposas como ellos? ¿Por v en tu ra  se nos h ab ía  em botado el

sentim iento  d e l am or a la familia, q u e  p a rec ían  e llos po seer 
en  tan  alto  grado?... ¡M adre mía! ¡Perdónam e si m uchas 
veces  co n v ertid o  en sen tib le  instrum ento  po r el deber, no  
he  perisado en ti!... Perdónam e si en  a lg u n a  ocasión  al 
en tra r en  fuego no  he  derram ado po r ti una  lágrim a, no  h e  
ten ido  para  ti un  recuerdo!... El soldado no  d eb e  fijarse en 
estas m enudencias ¿no es cierto , b u en a  amiga?...

La enferm era se hab ía  püesto  en  p ie  al ob serv ar e l o b li­
g ad o  sesgo que  tom aba la conversación .

-B asta  po r hoy,- otros enferm os m e reclam an  y  vos debéis 
descansar: os halláis agitado.

-M e  es tan d u lce  vu estra  com pañía, que  hasta  o lv id o  la 
en ferm edad  cuando  os tengo  jun to  a mí. S iquiera en cu en tro  
en  vos un corazón noble, q u e  no n iega  ho sp ed a je  a mis 
sentim ientos.

-B ien; os lo agradezco. A hora v o y  a p rom eteros una cosa 
si accedéis a mi deseo.

-E sto y  a vuestras órdenes.
-S i perm anecéis sosegado y  tranqu ilo , de  m anera que  

podáis co ncilia r el sueño que  tan ta  falta os hace , os p rom eto  
v o lv e r  m añané a vu estra  cabeóera  y  referiros una  h isto ria  
q u e  os ha de  interesar.

-O b e d e c e ré  sumiso con tal de  que  cum pláis esta prom esa.
-P u es  v a  en ello em peñada vu estra  pa lab ra  de  honor.
A  este  a rd id  solía recu rrir la d ip lom ática  enferm era para  

co rla r p o r lo sano los coloquios tion  Edm undo, cuando  no  le 
p lacía  el g iro  que  tomabarv.

Al sigu ien te  d ía  le p reg u n tab a  Edm undo: ¿y  la historia? 
La enferm era salía al paso va lién d o se  de  sus háb iles trazas 
de  costum bre.

En la ocasión de  que  tratamias no  tuvo  q u e  v a lerse  de  
troza alguna: la h istoria, h istoria  era, y  sin q u e  el n a rra ­
d o r la engalanase  con  ficciones, ofrecía  sobrado  in terés y  
sobrados atractivos.

-S u p o n g o  que  os acordaré is  de  la últim a prom esa que  m e 
hicisteis.

-S í; y  la cum pliré  d e l mismo m odo q u e  vos habéis cum ­
p lid o  la vuestra.

-E m pezad , pues, os escucho.
-N a d a ; trátase de  una m ujer q u e  y ace  enferm a en  este  

hosp ita l y  tiene  el p riv ileg io  de  dar q u e  h ab lar a todo el 
m undo  po r lo m isterioso de su m anera d e  conducirse.

-¡M ujer! ¿Y en d ó nde  la h irieron?
-N o , no está herida , rep ito  que  figura  com o enferm a. Se 

la enco n traro n  nuestros cam illeros en lastim oso estado, ten ­
d id a  sobre el andén  de  la estación  del ferrocarril.

-A lg u n a  m endiga ta l vez.
-T odos los ind ic ios son en contra. Su traje, au n q u e  hum il­

dísim o, no  era el de  una m endiga. Sus hábitos, sus palabras, 
den o tan  más que  a la m ujer q u e  v iv e  de  lism ona, a la  m ujer 
desgraciada. M e ha  con tado  q u e  hab ía  ido  a e sp e ta r a 
su hijo...

-¡A  su hijo! ¡También mi m adre me espera!
-Y  q u e  al saber la  no ticia  de  su m uerte  cayó  sin sentido. 

A l parecer, ya  estaba enferm a y  se le  ag rav ó  la en ferm edad

(Contifluará)
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B O L E T I N  O F I C I A L
d e l  M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  d e  l a s  A m b u l a n c i a s  n . *  4 9  

d e  l a  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

A ñ o  X ZARAGOZA, FEBRERO DE 1940 N úm . 105

Orden General de las Ambulancias
para el mes de febrero de 1940

-  Sa p a ta rá  la  re v ii ia  m en iu a l co rie i-  
p o n d ie n te  e l dom in g o  d ía  4, a  la i o n c e  7  m edia.

A d v e r ta n e ia  g e n e r a l  -  Se p re v ie n e  a  todo  
e l  p e r io n a l d e  A m b u lan c ia t, qu e  e n  to d o s  loe 
cB ioi d e  (iniettTO s, a c c id e n te i u  o irá s  c a u ia i d e  
pública* calam idade« e n  q u e  p resten  sus se rv i­
cios d e  soco rro , q u e d a rá n  a  las inm ed ia tas  ó r­
d en es e  in sp ecc ió n  de l Je fe  d e  D ía, sin perju ic io  
d e  rec o n o ce r en  to d o  m om enio  la  au to rid ad  
je rá rq u ica  d e  los je ies superiores.

A lta s . -  C ausan  alta e n  estas A m bulancias 
com o cam illeros, Ju an  Jo sé  Soro Blesa y  M axim i­
no  V ale ro  M alo.

B a jas . -  El c a b o  Luis M arq u e ta  N an d in , p e r  
ia ltas d e  asistencia, asi com o e l cam illero  Jesús 
V ia rg e  G ayán , p o r  idán licos m otivos.

SERVICIO PARA EL MES 
J e fe s  d e  d ía

In sp ec to r d e  3 . ' D . José O rtigosa (días 1 a l 15) 
In sp ec to r d e  3.* D. Ram ón Pascual (días 16 al 29) 
Im aginaria: In spec to r d e  3.* D. E nrique Sarsa.

SERVICIO DE SEMANA 
D ía 11

A m bulancia  f O ficia l D. M iguel M ontañés
qu in ta , i S argen to  D. N o rb e ito  M artínez. 

D ía 18
O ficia l D. R am ón M ontañés. 
S argen to  D. Eusebio Gómez.

D ía 25
O ficial D. A lb erto  F raga.
S argen to  D. Jo sé  V illa rroya .

D ia 3 d e  m arzo .
A m b u la n c ia !  O ficia l D. E ugenio  Solver.

te rcera . |  Sargento  D. Ju an  Felipe López.

A m bulancia
prim era .

A m bulancia  I 
segunda .

La ofrenda de un Manto a la V irge n  
del Pilar, por la G u a r d ia  C iv i l

El In spec to r A y u d an te , R a m ó n  P a s c u a l .  -  
C onform e: El P rim er Jefe, E n r iq u e  A u b á . -  
V.** B El P residen te  D eleg ad o , D o c to r  Iñ ig o .

En la tarde del d ía 7 del acíual 
íuvo  lugar la solemne ceremonia 
en  la A ngélica Capilla de Nues­
tra Señora del Pilar, de la bendi­
ción y  ofrenda de un  M anto que 
el Benemérito Instituto dedica a 
su Excelsa Patrona, la V irgen del 
Pilar.

Previamente se hallaban con­
centradas en Zaragoza represen­
taciones de los veintinueve tercios 
de España, Jefes, O ficiales y  Cla­
ses, que con los Excmos. señores 
General Inspector del Cuerpo don 
Elisep Alvarez Arenas y  General 
del Benemérito Instituto Sr. Piñol, 
Autoridades y  representaciones 
de los Cuerpos de la guarnición y 
Corporaciones y entidades zara­
gozanas acudieron a tan simpá­
tico y  solemne acto, rindiendo su 
hom enaje a la Santísima Virgen.

Actuó de madrina doña Africa

Pacheco de Alvarez Arenas, y  
después de la bendición del M an­
to, el General señor Alvarez A re­
nas, al hacer entrega del mismo, 
leyó de rodillas ante la Santa 
Imagen una sentida y  brillante 
o f r e n d a ,  que impresionó v iv a­
mente al numeroso y  selecto pú­
blico  congregado.

Terminados estos emotivos mo­
mentos, tuvieron lugar oíros actos 
en la capital, entre ellos un ' con­
cierto por la banda de música de 
la Guardia Civil, venida expresa­
mente, que interpretó m aravillo­
samente en el Teatro Circo un 
selecto programa.

A l siguiente día 8, por la ma­
ñana, después de celebrada la so­
lemne misa en el Templo del Pilar, 
y  en la plaza del mismo, formada 
una compañía de la Guardia C ivil, 
con bandera, escuadra, banda y
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música, tuvo  lugar la iraposición 
p o r el Excmo. 'señor Inspector 
G eneral de l’ C uerpo /de  la Cruz 
Laureada de San Fernando y  Me­
dallas Militares, a Jefes, Oficiales 
y  Clases de la Guardia C ivil que 
se han  hecho acreedores a tan  
preciadas recompensas por su des­
tacada actuación en la pasada 
campaña.

En la Iglesia de Santa Engracia 
se celebró el d ía 9 u n  solemne 
funeral en sufragio de los caídos 
por Dios y  p o r  España, del Bene­
m érito Instituto, con asistencia de 
las Autoridades, Corporaciones y 
entidades, asistiendo al acto para 
rendir los honores correspondien­
tes una Com pañía de la Guardia 
C ivil, con banda y  música.

La oración fúnebre corrió a 
cargo del M, I. señor canónigo 
m agistral de la Catedral de Hues­
ca, Doctor don  Eugenio González. 
Después de la misa, se cantó el 
Responso de Perosi, en el que ofi­
ció el limo, y  Rvdmo. Sr. O bispo 
d e  Huesca.

A  continuación desfilaron las 
f u e r z a s  an te los Generales y  
Autoridades.

Por la tarde se cantó una Salve 
solem ne en la Capilla del Santo 
Templo del Pilar, interpretando la 
banda de música de la Guardia 
.Civil el Himno a la V irgen, can­
tado por coro de individuos del 
C uerpo y  fieles.

L
Estos h an  sido, a  grandes ras­

gos^ los actos solernjiísimos cele­
brados por el Benemérito Instituto 
de la Guardia C ivil en homenaje 
a su Excelsa Patrona, y  a los 
cuales acudió con grata satisfac­
ción una representación de Jefes 
y  Oficiales de estas Ambulancias 
n.® 49 de la Cruz Roja Española,

Dirección General de Redutamienlo 
Y Personal

BECOM PENSAS
PERSONAL CIV IL.

S e c o n c e d e  Ib  C ra z  d e  1.* c l a i e  d e l  M é rito  
M il i ta r  c o n  d ia t in t iv o  b la n c o  a  d o n  J u l io

P e re s  S a lc e d o  y  T o rres»  J e f e  d e  A m b u la n c ia «  
d e  lü  C ru z  Bofa d e  S a la m a n c a ,  p ez  lo s  m e ri­
to r io s  s e rv ic io s  p r e s ta d a s  d u r a n te  l a  p a s a d a  
c a m p a ñ a .

M a d rid , 27 d e  d ic ie m b re  d e  1939. 
A ñ o  d e  l a  V ic to ria  

VARELA.

(D iario  O fidat M inbterio  Ejército n.”  3, de 5 enero 1940)

Condecoraciones
ARTILLERIA.

Se a u to r iz a  a l  C a p i tá n  d e  A r t i l le r ía  d o n  
A n to n io  J im é n e z  C a s tro  p a r a  u i a r  s o b re  e l  
u n i f ó r m e la  M e d a l l a d a  1,* d a t e  d e  la  C ruz  
R o ja  E sp añ o la , d e  l a  q u e  se  h a l la  e n  p o se s ió n .

M a d r id ,  i  d e  fe b re ro  d e  1940. 

VARELA.

(D ia rio  O fic ia l n ú m , 30, d e  7 fe b re ro  1940).

C A JA  DEL MONTEPIO DE CAMILLEROS 
B a la n ce  co rre sp o n d ie n te  a l  m es d e  e n ero  d e  1940

DEBE
D(a l .-E x if te n c ia  en  p o d e r d e l T eso re ro . 581'BB 
D ía 8 .-R e c a u d a d o  d e  cuotas d e  loa aso­

c iados ............................................................  117'00
D ía 10.-R e c a u d a d o  d e  cuotas d e  los aso­

c iad o s .................................................................. I6'00

T o t a l ............................... 7W88

D ía 5 .-P a g a d o  a l asociado  D. Ram ón Pas­
cu a l Ruiz C apillas d iez y 
soco rro , a  la só n  d e  5 pese tas  . . . .

D ía 10.-F a c tu ra  d e  la* Casa C respo por
u n  lib ro  C a ja ......................................

D ía 10.-F a c tu ra  d e  la C asa M artínez por
dos b l o k s .......................................................

D ía 11.-P a g a d o  a la  v iu d a  d e l sargen to  
D. Pío M olina, p o r fallecim ien to  d e  éste
e n  e l  f r e n t e .................................................

D ía 28.-P a g a d o  al a so c iad o  B ernardo  Car- 
ce lle r  seis d ías d e  soco rro , a razón  de
S p e s e t a s .......................................................

D ía 31.-P a g a d o  al asociado  B ernardo Car* 
ce lle r  dos días d e  socorro f a razón  d e
5 p e s e t a s .......................................................

D ía 31.-E x isten cia  e n  p o d e r  d e lT eso rero . 478‘ó3

HABER

80'00 

IS'OO 

1'2S

lOO'OO

30'00

lO'OO

T o t a l ...............................714*88

Socorros satisfechos en  31 d e  e n e ro  d e  1940. . . . 8.162'50 pesetas

S itu a c ió n  e n  31 d e  e n e r o  d e  1940

Efectivo en  C a j a .................................................................  478'63 pesetas
En la  C aja d e  A h o rro s ....................................................... 11.476‘I2 •
In tereses d e l añ o  1939 ....................................................... SIQ'35 i

Total.............................................12.165*10 s

El P residen te , 
D r. Iñ ig o

El T esorero , 
S a n tia g o  C o s tá n

El C o n tad o r, 
J o s é  O rtig o sa

Ayuntamiento de Madrid



F L O RPE tor
Y A U Js :r

M A N Z A N I L L A  D E L  P I R I N E O  A R A G O N E S

’’ F I . O R  D E  L O S  V A I L L E S ”
D U L C E  • A R O M A T I C A  • D I G E S T I V A

' d ë ' v e n t a  e n  t o d a s  p a r t é s ~

Por mayor: Apartado de Correos 18 - JA C A

T a l l e r e s  " V U L C A N "
RECAUCHUTADOS

C asa especializada  en  la rep arac ió n  
de  C ubiertas y  Cám aras

San Miguel, 21 • Zaragoza - Teléfono U10

H . V ie n a s M a d r id
PASTELERIA Y PANADERIA 

D E SA Y U N O S  PA R A  B Q [)A S  V B A U T IZ O S

Blancas, núm. 7 -  Teléfono 1604 
Z A R A G O Z A

Fábrica de  Sillerías en  junco, m im bre, 
m édula, para  íerrazas, cafés bares, y  
balnearios. Tum bonas junco. H am acas 
lona p a ra  H ospitales y  Sanaíorios. 

C estería  fina en general

Pascual 6i! García
P in o , 6 (junto Plaza Sas) Z a ra g o z a

Tejidos A ita Fantasía

Barranquero
D . A l f o n s o  I, 3 7  - Z a r a g o z a

Hotel Un iverso y 
Cuatro Naciones

Z A R A G O Z A 31

RESTAURANT DE PRIMER ORDEN

A scensor e léc trico  
C ale íacción  a vapor 

A gua corrien te , fría y  calien te  
H abitaciones con baño 

A utobús en  las estaciones 
G randes salones para  banquetes 

Teléfono en  las habitaciones

G O R R E R I A  M I L I T A R
G O R R A S  V EM B L E M A S PAR A  TO D A S 
L A S  EN TID A D E S Y C O R P O R A C IO N E S  

(P ro v e e d o r  d e  la  C ru z  R o la)

Antonio Gabardos
Boggiero, 67, tienda’*2aragoza

Lanas en  ram a • A lgodones 
M iraguano  d e  l a  India

J. Urroz Mdrías
D espacho: Espoz y  M ina, 13 

Fábrica; C am in o  d ei S áb ad o, 6 0  
Z A R A G O Z A

Baoc@ Hispano ám@rica!io
Madrid - Plaza Castelarr 1

Capifa! autorizedo. . .  200.000.000 fesefss 
Capital desemboissdo. 100.000.000 
iieservas..................... 70.(

Zaragoza ° lmm\ : 
IrídependencUr 2

P R E C I O S  U N I C O S

HiPOLITO INÉS
I . A  C A S A  M Á S  B A R A T A  

D E  Z A R A G O Z A

Transportes generales 
Traslados > G uarda m uebles

Marcos Cañaveral
San M iguel, 15 Teléfono 3672

Z A R A G O Z A

Banco de Aragón
C a s a  C e n tra l :  Z a r a g o z a

Capital. . 
Reservat.

20.000.900 Peseta*
8 .000.000

O fiolnas: C o so , 5 4

Fábrica de pan y alimentos para régimen

M . S E R A L
C^ja especial para Roscas, Roscones, Bollos, etc.

C erdán, 26 ■ Teléf. 1504
Z a r a g o z a

FLO M A R 'S
Manufactura general de Sastrería

D . A l f o n s o  1 ,1 3  y  15  -  T e l.  4 7 8 8
Z a r a g o z a

Tomás Catalán
A sentador de  Frutas y  H ortalizas

N u e v o  M e r c a d o  (planta baja) 
Teléfono 2463 
Z A R A G O Z A

C o n f i t e r í a s  Y O L A N D A ©

Ayuntamiento de Madrid
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S O C I I Á
IVIISIION

O FIC IN A S  CENTRALES:

COSTA, 1 - APARTADO 40 
Z A R A G O Z A

C A JA  DE AHORROS
H b t e t a i  d «  a h o K o  - Im p o s ie io n s s  a  p U e e  • L ib ire tss 
d «  a h o r ro  in f a n t i l  c o n  b o n i i io a o io n e s  e s p e c ia le s

SEG U R O S S O C IA LES
R é g im e n  o b lig a to r io  d e  R e tiro  o b re ro  - P e n s io n e s  
in m e d ia ta s  d e s d e  c u a lq u ie r  e d a d  • D o tes  in f a n t i le s
ga ra  lo s  20 a  35 a ñ o s  d e  e d a d  -S e g u ro  d e  m a te r n id a d  

a ja  K a c ie n a l d e  S e g u ro  d e  A c c id e n te s  d e l  T ra b a jo  
C a ja  N a c io n a l  d e  S u b s id io s  F a m il ia re s

PARA TEJIDOS 
y  NOVEDADES

L a  C a m p a n a  d@ O ro
D. ALFONSO, I, 41 
Z A R A G O Z A

E Q U IPO  DEL A U TO M O V IL

F E L I X  G O R O S á B E L
C a sa  e s p e c ia l iz a d a  e n  lu b r i f ic a n te s  v  g ra sa s  

N e u m á tic o s  • A c c e so r io s  - R e ca m b io s

Soberanía N acional, 20 - Teléfono 3244 
Z A R A G O Z A

V d a .  d e  J o s é  A l f o n s o
Ferreíería  - D rogas - Industriales 
Tuberías-C rislal-H erram ientas - Loza 
Batería d e  cocina • V idrios p lanos 

Coso, 5 • A p a rta d o  118 - T e lá í. 3127 
Z A R A G O Z A

LA MADRILEÑA Importación
Gran Huevería y Pescadería E x D O rla c lÓ n  

MARIO HERREROS
y  I C a s a  C e n tr a i :  m a n i f e s t a c i ó n ,  11 
fa r ia s  O f ic jn a s :  P r u d a n c io ,  12, b a jo

Sucursales T e lé f o n o  soo? Zaragoza

HULSS-LINOLEUM S-ARTICULOS DE LIM PIEZA 

INSECTICIDAS

MOISES GáRCIá LáCRUZ
D. Alfonso I, núm . 4 0
(E n tra d a  p o r  la  P laa a  d e l  P ila r)

Z A R A G O Z A

FA B R IC A  D E B O IN A S - F A B K IC A  DE G O R R A S  
M AN UFA CTU RA  G E N E R A L  D E S O M B R E R O S  

Suministro ai EHrcito, N ilic ias v Corporaciones

K A M O N  T E L L O
Sarrio del Castillo, 110> Toiéf. 3139 

Sufunai V Despacito; Eicueias Pías, 63 • Toléf. 2262
Z A R A G O Z A

j o a q u í ü  G i i í r a l
Indüsfriasv Construcciones Eléctricas

F ábrica y  T alle ie i;
A ven ida  San José , 32 y  M iraflo rei, 1 e l 11 

O ficinas, A lm acén  v  v en ta ;
San Jo rg e , 6 y  San A n áréa , 17 y  19

Z A R A G O Z A
Teléfonos! O ficinas, 36S& • F ábrica , USO

P a ra  l a  f a b r ic a c ió n  y  te ñ id o  d e l  c a lz a d o  
P ro d u c c ió n  n a c io n a l  - ZA R A G O ZA

Café SÀBOY Bar Restauranfe
Fiam bres, M ariscos, Pastelería 
V inos de  las m ejores m arcas

DOM INGO MONTON
G eneral Franco, núm . 27 
(Frente al M onum ental Cinema)
Teléf. 3260 ■ ZARAGOZA

Francisco García Blasco
(A n tigu a C asa  d e  Blas G arcía)

EXPORTADOR DE VINOS

A rm as, n ú m ero  78 - T eléfon o 3601 
Z A R A G O Z A

A LM A CEN  DE COLONIALES

F r a n c is c o  B lesa
Sección  al deí&ll 

Suiiído en  lodos artícu los finos, incluso 
V inos Y Licores d e  m arcas acred itadas. 

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE V A CA
D E P O S IT O  DEL GRAN 
V IN O  MOSCATEL "GOYA"

Coso, n ú m .  9 2  -  T e ié f .  1 7 8 8  
Z a r a g o z a

C a f íBa r LA  P^i^LA
V erm outh  » C erv eza-A p eritiv o s  de  todas 
clases - M ariscos varios • Café M oka 

Licores finos 
Z ab ala , 2 (Detrás d e l Teatro  Principal)

Z a r a g o z a

A ^ T A JO N IA C a l z a d o s  M U R O
SASTRERIA La c a s a  que m ás b ara to  v en d e

ESCUELAS PIAS, núm . 2 6
F re n te  a  la  C a lle  B o g g le ro
Z A R A G O Z A

Z A R A G O Z A  
B I L B A O  S A N  S E B A S T I A N

«

Ayuntamiento de Madrid
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Caja General de Âhorros y Monte de Piedad de Zaragoia
Institución B e n é fico -So cia l fu n d a d a  en 1876

~  >--------

O P E R A C I O N E S  D E  A H O R R O  
Q U E  R E À L I Z A

Im posiciones al plazo de  u n  año 
Im posiciones al plazo de  seis meses 
Libretas ord inarias y  especiales 
Libretas al p o rtad o r (cuentas corrientes)

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jorge, 8 - San A ndrés, 14 - Armas, 30

MADRID: C alle de  N icolás M.® R ivero , 6 
S U C U R S A L E S  LOGROÑO: G eneral M ola, 16 (portales)

CALATAYUD: Plaza d e l G eneral Franco, 10

®ape--<3ss>'.

Compañía Vascongada 
de Seguros y Reaseguros

R A M O  D E  I N C E N D I O S

uíNiEs Clarimón 
cEüEiim y García
San Clemente, 10 ZARAGOZA

I i 
I i
(

Ï « 
Î í

C oñac " T r a d ic io n a l is ta "  -  V inos 
de  Jerez, M álaga, M anzanilla "Los 
48'* de  Sanlúcar, Legítim os Opor* 
tos "C a m o e n s " -R io ja  " U g a ld e " -  
C ham pang  "M iró "  de  San Sadur- 
n i  d e  N o y a  -  Sidra “La T ie rr in a "  
d e  V illa v icio sa  -  M ócateles V a­
lencianos -  V inos Y V erm ouíhs de 
R e u s - V inos m anchegos, etc., y 
otros artícu los d e  su espec ia lidad  

le ofrece el 
AGENTE COM ERCIAL

F E L I X  S A N T A F E
CALLE PREDICADORES, NUM. 59 

T E L E F O N O  2948
ZARAGOZA

I I 
i

i íi;
& *

Café
Restaurante

S A L D U B A
• • •

Zaragoza

FA BK IC A  DE REGALIZ

Î U U

sus Perlas.
u c I Bi

A S A L T O ,

Z Â B A G O I 

A p a r t a d o  2 4 7  

!  T e l é f o n o  1 2 4 1

2  4 S U S Tabli
A sus Barritas

sus Pastil as

Z A R A  
Z A R A  

 Z A R A
MiEi-Z A R A

Ayuntamiento de Madrid



C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A

B o d e g a s  y  D e s t i l e r í a s  
“ L I I E Z "

¡Viva el Imper io i ta l i ano!

Gran surtido en caramelos

V E R M O U T H
u R I o  R

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS y  CONDICIONES

J a r a b e s  p a r a  ref rescos
C a l i d a d  g a r a n t i z a d a

N a r a n j a  y  L imón n a t u r a l
F a b r i c a c i ó n  p r o p i a

La Industrial Licorera
S a l v a d o r  B e l l o
PASEO SAN JOSE, 56,  58 y 60 

Apartado 171 Zaragoza Teléfono 2422

T r a s l a d o  d e  e n t e v m o s  y  o p e r a b l e s
con el

i k u l c f ' - r i t m b u l a w M c i a
d e  l a  T t c j a  E s p a ñ o l a

Servicios para la  copífal y la  provincia fGIÍnic«», 
eaiaciones, ‘Pevegvinacicnem, Oeporfe»J y caanfo« 

parliculaves  lo necesiten

P r e c i o s  e c o n ó m i c o s

Teléfono 9 S 3 ^  : :  S a n c h o  y  S i l ,  S  (Hcm pUai)

I M P R E N T A C A S A  M A R T I N E Z i C O S O ,  1 0 2 Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid




